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A	palavra	“padre”	tem	suas	raízes	na	língua	latina,	originando-se	do	termo	“pater”,	que	significa	“pai”.	No	contexto	religioso,	o	termo	é	amplamente	utilizado	para	designar	um	sacerdote,	especialmente	na	Igreja	Católica,	que	é	responsável	por	conduzir	os	rituais	e	sacramentos,	além	de	oferecer	orientação	espiritual	aos	fiéis.	O	papel	do	padre	é
fundamental	na	vida	da	comunidade	religiosa,	pois	ele	atua	como	um	intermediário	entre	Deus	e	os	homens,	desempenhando	funções	que	vão	desde	a	celebração	da	missa	até	a	administração	dos	sacramentos,	como	batismo,	crisma	e	casamento.	Além	de	sua	função	religiosa,	o	padre	também	é	visto	como	uma	figura	de	autoridade	moral	e	ética	dentro
da	comunidade.	Ele	é	frequentemente	consultado	em	questões	de	natureza	espiritual,	social	e	familiar,	sendo	considerado	um	conselheiro	e	mentor.	Essa	relação	de	proximidade	com	os	fiéis	é	uma	das	características	que	tornam	a	figura	do	padre	tão	significativa	no	contexto	da	vida	comunitária,	pois	ele	não	apenas	lidera	os	cultos,	mas	também	se
envolve	nas	questões	do	dia	a	dia	das	pessoas,	oferecendo	apoio	e	orientação.	No	Brasil,	a	figura	do	padre	é	especialmente	relevante,	dado	o	forte	catolicismo	que	permeia	a	cultura	do	país.	Os	padres	são	frequentemente	vistos	como	líderes	comunitários,	participando	ativamente	de	eventos	sociais,	como	festas	religiosas,	campanhas	de	arrecadação	e
ações	de	caridade.	Essa	interação	com	a	comunidade	fortalece	os	laços	entre	o	clero	e	os	fiéis,	promovendo	um	senso	de	pertencimento	e	solidariedade.	Além	disso,	os	padres	também	desempenham	um	papel	importante	na	educação	religiosa,	ensinando	os	princípios	da	fé	católica	e	preparando	os	jovens	para	receber	os	sacramentos.	O	termo	“padre”
também	pode	ser	utilizado	em	um	contexto	mais	amplo,	referindo-se	a	líderes	espirituais	de	outras	denominações	cristãs,	embora	o	uso	mais	comum	esteja	associado	à	Igreja	Católica.	Em	algumas	tradições	protestantes,	por	exemplo,	o	termo	“pastor”	é	mais	frequentemente	utilizado,	mas	a	função	de	guiar	e	cuidar	da	comunidade	de	fé	permanece
semelhante.	Essa	diversidade	de	nomenclaturas	reflete	as	diferentes	tradições	e	práticas	dentro	do	cristianismo,	mas	a	essência	do	papel	de	liderança	espiritual	é	uma	constante.	Em	um	sentido	mais	cultural,	a	figura	do	padre	é	frequentemente	retratada	na	literatura,	no	cinema	e	na	música,	simbolizando	a	busca	por	espiritualidade	e	moralidade	em
meio	às	complexidades	da	vida	moderna.	Essas	representações	ajudam	a	moldar	a	percepção	pública	sobre	o	papel	do	padre,	destacando	tanto	suas	virtudes	quanto	os	desafios	que	enfrentam	em	suas	vidas	pessoais	e	profissionais.	A	imagem	do	padre,	portanto,	transcende	o	âmbito	religioso,	tornando-se	um	ícone	cultural	que	ressoa	com	as
experiências	e	dilemas	da	sociedade	contemporânea.	É	importante	notar	que,	ao	longo	da	história,	a	figura	do	padre	também	enfrentou	críticas	e	desafios,	especialmente	em	relação	a	escândalos	e	questões	de	abuso	dentro	da	Igreja.	Esses	eventos	impactaram	a	percepção	pública	sobre	o	clero	e	levantaram	questões	sobre	a	necessidade	de
reformulação	e	transparência	nas	práticas	e	ensinamentos	da	Igreja.	Apesar	desses	desafios,	muitos	padres	continuam	a	ser	vistos	como	agentes	de	mudança	e	esperança,	dedicando	suas	vidas	ao	serviço	da	comunidade	e	à	promoção	de	valores	positivos.	O	significado	da	palavra	padre,	portanto,	é	multifacetado,	abrangendo	aspectos	religiosos,
sociais	e	culturais.	Ele	representa	não	apenas	uma	função	clerical,	mas	também	um	papel	vital	na	construção	de	comunidades	coesas	e	solidárias.	A	figura	do	padre,	com	sua	combinação	de	autoridade	espiritual	e	compromisso	social,	continua	a	ser	uma	presença	significativa	na	vida	de	milhões	de	pessoas	ao	redor	do	mundo,	especialmente	em
sociedades	onde	a	fé	desempenha	um	papel	central	na	vida	cotidiana.	Em	suma,	o	significado	da	palavra	padre	vai	além	de	uma	simples	definição;	ele	encapsula	uma	rica	tapeçaria	de	tradições,	responsabilidades	e	interações	humanas	que	moldam	a	experiência	religiosa	e	comunitária.	A	importância	do	padre	na	vida	dos	fiéis	e	na	sociedade	em	geral
é	um	testemunho	do	impacto	duradouro	que	essa	figura	exerce,	refletindo	a	busca	contínua	por	significado,	orientação	e	conexão	espiritual.	Dentro	da	Igreja	Católica,	existem	diversos	cargos	e	títulos,	mas	entender	o	significado	de	cada	um	deles	nem	sempre	é	fácil.	Qual	a	diferença	entre	um	bispo	e	um	arcebispo,	por	exemplo?	Ou	o	que	significa	ser
um	cardeal-presbíteros?	Foto:	Lucas	Sarzi/Banda	B/Arquivo.	O	padre	Paulo	Profilo,	professor	de	direito	canônico	da	Unisal	(Centro	Universitário	Salesiano	de	São	Paulo)	e	da	Faculdade	de	Direito	Canônico	São	Paulo	Apóstolo,	da	Arquidiocese	de	São	Paulo,	explica	que	há	apenas	três	graus	de	sacramento	na	Igreja	Católica:	diácono,	presbítero	-como
também	são	chamados	os	padres-	e	bispo.	Os	outros	cargos	bastante	conhecidos	na	instituição,	como	cardeais	e	arcebispos,	não	são	sacramentos,	mas	títulos	dados	a	quem	já	ocupa	alguma	dessas	três	ordenações.	Veja	abaixo	quais	são	as	principais	funções	na	hierarquia	do	catolicismoDíaconosPodem	ser	permanentes	ou	transitórios.	No	primeiro
caso,	a	função	é	exercida	por	homens	casados	que,	por	desejarem	dedicar	tempo	à	igreja,	passam	por	uma	preparação	teológica	para	serem	ordenados.	Já	os	transitórios	são	jovens	que	desejam	seguir	os	próximos	passos	na	Igreja	Católica.	Podem	celebrar	casamentos	e	batizados,	dar	bênçãos	a	pessoas	e	objetos	e	participar	de	ritos	fúnebres
(chamados	de	exéquias),	além	de	ajudar	padres	e	bispos	na	eucaristia.	PadresTambém	chamados	de	presbíteros,	costumam	presidir	uma	paróquia	e	são	responsáveis	pelos	sacramentos	da	eucaristia,	da	penitência	(confissão)	e	da	unção	dos	enfermos.	Os	católicos	consideram,	segundo	Profilo,	que	os	padres	agem	na	pessoa	de	Jesus	-ou	seja,	como	se	o
próprio	Cristo	estivesse	celebrando	estes	rituais.	BisposConsiderados	sucessores	dos	apóstolos	de	Jesus,	também	agem	na	pessoa	de	Cristo,	na	visão	dos	católicos.	São	responsáveis	pelo	sacramento	da	crisma.	Administram	uma	diocese	(conjunto	de	paróquias).	Supervisionam	e	orientam	os	padres	de	suas	dioceses.	ArcebisposTítulo	dado	aos	bispos
que	estão	à	frente	de	uma	arquidiocese,	como	é	chamada	a	diocese	mais	importante	de	uma	região.	A	arquidiocese	reúne	outras	dioceses	em	torno	de	si,	formando	uma	província	eclesiástica,	estrutura	que	pode	ser	comparada	a	uma	região	metropolitana	dentro	da	Igreja	Católica.	Cada	diocese	é	independente,	mas	cabe	ao	arcebispo	supervisionar	os
bispos.	CardealDepois	do	papa,	é	o	título	mais	alto	da	Igreja	Católica	-normalmente	é	conferido	a	bispos,	mas	pode	haver	nomeação	de	padres,	embora	seja	mais	raro.	Os	cardeais	ajudam	e	aconselham	o	pontífice	na	condução	da	igreja,	exercendo	funções	administrativas	ou	quando	são	convocados	para	lidar	com	assuntos	relevantes	para	a	Santa	Sé.
Quando	um	pontífice	morre	ou	renuncia	ao	cargo,	como	fez	Bento	16	em	2013,	são	responsáveis	por	organizar	o	conclave	e	eleger	um	novo	líder.	O	Colégio	Cardinalício	é	dividido	em	três	ordens,	que	funcionam	como	subtítulos,	mas	todos	são	considerados	iguais.	São	elas:	Cardeais-bispos:	grupo	composto	por	sete	cardeais.	Cada	um	deles	recebe	um
título	de	uma	das	igrejas	suburbicárias,	ou	seja,	próximas	de	Roma,	que	são	consideradas	as	mais	importantes.	Elegem	o	decano,	ou	seja,	o	presidente	do	Colégio	Cardinalício	-hoje,	o	cargo	é	ocupado	pelo	cardeal	Giovanni	Battista	Re,	91.	Cardeais-presbíteros:	costumam	ser	os	bispos	mais	experientes,	que	ocupam	a	posição	de	cardeal	há	mais	de	dez
anos.	São	atribuídos	às	igrejas	titulares	de	Roma.	O	grupo	é	maioria	entre	os	cardeais	-no	Brasil,	alguns	exemplos	são	os	cardeais	dom	Odilo	Scherer,	arcebispo	de	São	Paulo,	dom	Orani	Tempesta,	arcebispo	do	Rio	de	Janeiro,	e	dom	Paulo	Cezar	Costa,	arcebispo	de	Brasília.	Cardeais-diáconos:	são	os	cardeais	mais	novos,	que	recebem	o	título	de	uma
diaconia	-uma	igreja,	explica	Profilo,	considerada	menos	importante.	No	conclave,	após	a	eleição	do	novo	papa,	um	cardeal-diácono	ficará	responsável	por	proclamar	o	“Habemus	papam”	(temos	um	papa,	em	latim)	na	janela	do	Vaticano,	explica	o	padre	Profilo.	Papa	Considerado	o	sucessor	de	São	Pedro,	o	primeiro	pontífice	da	história,	é	o	líder	da
Igreja	Católica.	Nomeia	bispos	e	cardeais,	e	pode	também	canonizar	figuras	importantes	para	o	catolicismo,	elevando-as	ao	status	de	santos.	Guia	os	fiéis	com	orientações	ou	até	reformas	-o	papa	Francisco,	por	exemplo,	autorizou	a	bênção	de	casais	LGBTQIA+	e	restringiu	as	missas	em	latim.O	papa	também	é	chefe	de	Estado	do	Vaticano,	que	é	um
país	soberano	dentro	de	Roma,	podendo	assim	exercer	os	poderes	Executivo,	Legislativo	e	Judiciário.	O	padre	é	uma	das	figuras	mais	populares	relacionadas	à	Igreja	Católica	Apostólica	Romana,	mas	também	às	Igrejas	Ortodoxa	e	Anglicana.	São	os	ministros	de	culto	que	levam	a	palavra	de	Jesus	Cristo	até	às	pessoas,	durante	as	missas	e	outras
cerimónias	religiosas.	Esta	é	uma	profissão	de	grande	dedicação.	Quando	se	opta	pela	vida	clerical,	deixa-se	de	lado	toda	a	vida	em	comunidade.	Ou	seja,	passa-se	a	viver	para	Deus	e	em	função	de	Deus.	Não	é	uma	escolha	fácil	para	a	maioria	dos	padres,	mas	quando	a	vocação	fala	mais	alto,	não	há	nada	que	faça	desistir.	Ao	contrário	do	que	muitos
pensar,	ser	padre	é	uma	profissão.	Isso	mesmo!	Não	se	trata	apenas	de	uma	vocação	ou	de	uma	devoção	a	Deus	e	Jesus	Cristo.	É	uma	profissão	como	qualquer	outra,	que	tem	horários,	funções,	e	muito	estudo	até	conseguir	um	lugar	no	mercado	de	trabalho.	Portanto,	se	a	tua	ideia	é	seguir	a	carreira	clerical,	está	na	hora	de	veres	como	é	a	vida	dos
padres,	como	é	a	rotina	de	trabalho,	quais	as	suas	funções,	como	é	o	mercado	de	trabalho	e	o	que	precisas	fazer	para	seguires	esta	profissão.	Vamos?	O	padre	é	uma	das	figuras	centrais	da	Igreja	Católica,	Anglicana	e	Ortodoxa.	É	ele	que	celebra	as	missas,	realiza	batismos,	matrimónios,	eucaristias,	entre	outras	celebrações	da	Igreja.	Ele	também
orienta	os	fiéis	da	melhor	forma,	nos	confessionários.	Podemos	dizer	que	ele	é	quase	um	Pai	para	os	fiéis.	Esta	é	uma	das	profissões	mais	antigas	e	é,	com	toda	a	certeza,	uma	das	mais	conceituadas	socialmente.	Os	padres	são	vistos	como	figuras	centrais	de	uma	sociedade	e	indispensáveis	para	a	união	e	conservação	cultural.	O	padre	é	um	guia
espiritual,	mas	também	assegura	que	os	fiéis	agem	de	acordo	com	as	normas	sociais	estabelecidas.	Então,	podemos	dizer	que	ele	é	uma	das	pessoas	mais	importantes	na	garantia	da	paz	social.	O	padre	tem	várias	funções	e	a	sua	rotina	é	muito	corrida.	Muitas	vezes,	um	único	padre	está	encarregue	de	várias	paróquias,	em	diferentes	freguesias.	Além
de	celebrar	missas	e	cerimónias	religiosas,	como	casamentos,	batizados,	funerais,	entre	outros,	ele	também	ouve	e	aconselha	os	fiéis.	Além	disso,	os	ministros	de	culto	também	têm	de:	Estudar	teorias	religiosas	e	preceitos	da	religião	Interpretar	os	livros	sagrados	Ministrar	cursos	de	religião	Organizar	grupos	para	a	realização	de	atividades	culturais
e	sociais	na	comunidade	Preparar	jovens	e	adultos	que	queiram	seguir	a	vida	religiosa	Se	queres	ser	um	padre	católico	tens	de	cumprir	os	requisitos	mínimos.	São	eles:	Ter,	no	mínimo,	25	anos	de	idade	Ser	do	sexo	masculino	Ter	o	curso	de	Teologia	Ser	solteiro	Ter	ordenação	de	diácono	Se	quiseres	crescer	profissionalmente	e	tornares-te	bispo,	tens
de	provar	ter	uma	fé	sólida,	tens	de	ter	uma	boa	reputação	enquanto	padre,	e	provar	ser	uma	pessoa	piedosa	e	cuidadosa	com	os	outros.	Além	disso,	tens	de	ter,	no	mínimo,	35	anos	de	idade	e	5	anos	de	experiência	como	sacerdote.	Outro	requisito	para	ser	bispo	é	ter	o	doutoramento	em	teologia.	Quem	escolhe	os	bispos	é	o	Papa,	o	qual	tem	a	ajuda
da	Congregação	dos	Bispos.	Por	isso,	este	é	um	lugar	para	poucos.	O	padre	trabalha	para	a	Igreja	Católica	Romana,	Anglicana	ou	Ortodoxa.	Existem	sempre	vagas	para	quem	quer	ser	padre,	até	porque	existem	cada	vez	menos	pessoas	que	se	dediquem,	de	verdade,	à	vida	religiosa.	Tendo	em	conta	que	ser	padre	é	uma	profissão	reconhecida	pelo
Ministério	do	Trabalho,	Solidariedade	e	Segurança	Social,	é	obrigatório	que	todos	os	padres	tenham	um	salário	e	um	contrato	de	trabalho	como	qualquer	outro	profissional.	Enquanto	antes	os	rendimentos	dos	padres	estavam	sujeitos	às	doações	dos	fiéis,	hoje	em	dia	existe	um	mínimo	salarial	que	tem	que	se	cumprir.	Mas	quem	paga	os	salários	dos
padres	católicos?	Bem,	acabam	por	ser	também	os	fiéis.	É	a	Igreja	Católica	que	faz	os	pagamentos	dos	salários,	mas	o	dinheiro	da	Igreja	Católica	provém,	precisamente,	das	doações	dos	fiéis.	Em	Portugal,	os	salários	mínimos	oferecidos	aos	padres	variam	de	diocese	para	diocese.	No	entanto,	o	salário	mínimo	nacional	tem	sempre	de	ser	garantido.	No
Brasil	acontece	a	mesma	coisa.	Varia	de	acordo	com	o	local,	assim	como	o	tempo	de	atuação.	Em	Portugal,	assim	como	no	Brasil,	todas	as	despesas	que	os	padres	têm	são	custeadas	pela	Igreja	Católica,	além	de	terem	direito	a	residência	na	Casa	Paroquial.	Se	queres	entrar	na	carreira	de	Padre	tens	de	estudar	bastante.	De	acordo	com	o	Código	de
Direito	Canónico	da	Igreja	Católica,	o	sacerdócio	é	mais	do	que	uma	profissão.	É	um	estado	vocacional	sagrado	e	perpétuo.	Por	essa	razão,	exige-se	que	os	futuros	padres	se	dediquem	muito	aos	estudos.	Regra	geral,	e	deixando	aqui	claro	que	pode	variar	de	acordo	com	o	programa	nacional	de	formação	sacerdotal,	os	estudos	duram	entre	5	e	6	anos.
Em	alguns	países	duram	mais	tempo,	noutros	menos,	mas	essa	é	a	média.	Em	Portugal	os	estudos	duram	entre	6	e	7	anos	até	à	ordenação	sacerdotal.	Estes	incluem	um	ano	propedêutico,	5	anos	do	curso	superior	de	Teologia	e,	depois	do	curso,	é	preciso	fazer	o	Ano	Pastoral.	No	Brasil,	este	percurso	é	mais	longo,	incluindo	também	um	ano
propedêutico,	uma	formação	superior	em	teologia	e	filosofia,	assim	como	formação	diaconal.	Ao	todo,	os	estudos	são	de,	mais	ou	menos,	8	anos.	Vejamos	agora	onde	podes	estudar	para	padre	em	Portugal	e	no	Brasil.	Portugal:	Faculdade	de	Teologia	de	Lisboa	(UCP)	Brasil:	Se	a	tua	vocação	é	seguir	a	vida	religiosa	e	dedicar	a	tua	vida	a	Deus,	segue	o
teu	caminho	e	prepara-te	para	ser	um	bom	padre.	A	sociedade	como	um	todo	vai	agradecer	ter	alguém	dedicado	à	comunidade.			Finalmente	uma	explicação	breve	e	clara	sobre	a	diferença	entre	estes	três	termos	tão	confundidos	pela	linguagem	popularAs	palavras	“sacerdote”	(padre),	“frade”	e	“monge”	são	termos	ambíguos	e	flexíveis.	Na	linguagem
popular,	são	aplicados	sem	propriedade,	como	se	os	três	fossem	equivalentes.	No	entanto,	não	querem	dizer	a	mesma	coisa.	Um	sacerdote	(padre),	na	Igreja	Católica,	é	um	homem	que	recebeu	o	sacramento	da	Ordem	Sacerdotal	e	que,	em	virtude	de	tal	sacramento,	pode	celebrar	o	sacrifício	da	Missa	e	realizar	outras	tarefas	próprias	do	ministério
pastoral.	Um	padre	pode	pertencer	a	uma	ordem	ou	família	religiosa,	ou	a	uma	diocese.	Todos	os	padres,	diocesanos	ou	religiosos,	são	celibatários	e	devem	obediência	a	seus	superiores:	Um	padre	diocesano	promete	obediência	solene	a	seu	bispo;	Um	padre	religioso	(como	um	dominicano	ou	franciscano)	promete	obediência	ao	seu	superior,
geralmente	chamado	de	“provincial”;	Um	sacerdote	monástico	promete	obediência	a	seu	abade	(se	estiver	morando	em	uma	abadia)	ou	ao	prior	(em	um	priorado).	Os	padres	diocesanos	não	fazem	voto	de	pobreza	e	podem	possuir	e	herdar	propriedades.	Os	padres	pertencentes	a	uma	ordem	religiosa	(como	os	franciscanos,	dominicanos,	etc)	ou	a	uma
comunidade	monástica	(como	os	beneditinos	ou	os	cistercienses)	fazem	votos	de	pobreza,	renunciando	em	favor	de	sua	comunidade	qualquer	renda	que	geram	através	de	suas	obras.	Assim,	um	escritor	dominicano	que	lucra	com	seus	livros	transfere	seus	ganhos	para	a	Ordem	dos	Pregadores.	Um	escritor	trapista	entregará	seus	ganhos	para	o
benefício	de	toda	sua	comunidade.	Monges	e	frades	Um	monge	ou	frade,	no	entanto,	é	uma	pessoa	que	fez	os	votos	de	pobreza,	castidade	e	obediência	e	pertence	a	uma	congregação	ou	família	religiosa	concreta	(franciscanos,	jesuítas,	dominicanos	etc.).	Pode	coincidir,	além	disso,	de	que	tal	religioso	seja	um	sacerdote,	mas	não	necessariamente.	Sua
vocação	não	é	obrigatoriamente	ao	sacerdócio.	Mas	qual	é	a	diferença	entre	um	monge	e	um	frade?	Isso	tem	a	ver	com	a	origem	de	cada	palavra:	“monge”	vem	do	latim	tardio	“monachus”,	palavra	para	designar	os	anacoretas,	e	que	já	em	sua	raiz	tinha	implícito	o	significado	de	“solidão”.	Isso	se	relaciona	ao	surgimento	das	primeiras	experiências	de
vida	contemplativa	(nos	séculos	IV-VI	d.C.),	como,	por	exemplo,	os	Padres	do	Deserto,	eremitas	que	abandonavam	o	mundo	e	viviam	no	deserto,	ou	São	Bento	de	Núrsia,	fundador	da	ordem	religiosa	mais	antiga	do	Ocidente,	os	beneditinos.	Um	monge,	portanto,	é	um	termo	mais	adequado	para	referir-se	a	homens	consagrados	que	vivem	em
conventos,	dedicados	inteiramente	à	oração	e	à	penitência.	É	o	caso	das	ordens	contemplativas,	como	a	dos	Cartuxos.	Frade,	por	outro	lado,	é	um	termo	mais	moderno,	que	procede	da	Idade	Média	(do	provençal	“fraire”)	e	significa	“irmão”.	A	palavra	“frade”	é	empregada	para	ordens	dedicadas	à	vida	ativa,	como	os	franciscanos	ou	hospitalários.	O
uso	desta	palavra	se	relaciona	ao	surgimento	das	ordens	mendicantes	na	Baixa	Idade	Média,	que	supuseram	uma	grande	mudança	na	vida	religiosa:	estes	novos	religiosos	já	não	se	fechavam	em	conventos	afastados	das	pessoas	para	se	dedicar	à	oração,	senão	que	estavam	nas	cidades,	dedicados	aos	pobres,	ao	ensino,	aos	doentes	etc.	Qual	estudou
mais?	Quem	é	mais	importante?	Quem	é	melhor?	Brincando	para	fazer	pensar:	tem	frei	que	é	padre	e	tem	frei	que	não	é	padre.	Tem	padre	que	é	frei	e	tem	padre	que	não	é	frei.	Frei	e	padre	são	títulos	como	Bacharel,	Doutor	entre	outros.	Vamos	alinhavar	isso:																																			Foto	Ilustrativa:	Wesley	Almeida/cancaonova.com	Entenda	a	diferença
Padre	vem	de	pater,	que	significa	“pai”	em	latim.	É	um	título	para	o	sacerdote:	um	homem	retirado	do	povo	para	servir	o	sagrado,	para	santificar,	como	um	bom	pai	de	família.	Ao	falar	em	padre,	normalmente,	pensa-se	em	padre	que	trabalha	numa	paróquia.	Pensa-se	numa	espécie	de	pai	para	a	comunidade.	Frei	vem	de	frater,	que	significa	“irmão”,
“frade”	em	latim.	Frade	é	membro	de	uma	congregação	religiosa,	homens	que	vivem	uma	mesma	regra	e	mesmo	ideal	num	convento.	É	título	do	religioso.	Entre	si	e	perante	os	outros,	os	frades	se	chamam	de	frei,	uma	abreviação	de	frade.	Leia	mais:	::Catequese:	o	significado	do	jumento	no	contexto	bíblico	::Por	que	as	pessoas	se	inclinam	quando
passam	diante	de	uma	capela	ou	altar?	::Por	que	devo	fazer	o	sinal	da	cruz	quando	passo	por	uma	igreja?	::Qual	é	o	real	valor	e	a	dignidade	da	Santa	Missa?	Vocação	Ser	padre	é	uma	vocação,	assim	como	o	casamento.	Ser	religioso	é	outra	vocação	(ser	franciscano,	jesuíta,	salesiano,	redentorista,	dominicano	etc.);	em	mais	de	uma	dessas
congregações,	seus	religiosos	são	chamados	de	freis,	como	título	interno.	Os	beneditinos	se	intitulam	de	“dom”).	As	duas	vocações	não	se	repelem.	Colaboram.	Há	religiosos	que	também	se	tornam	padres	e	há	também	frades	(freis)	que	não	são	ordenados	padres.	Chamamo-los	de	Irmãos	Leigos.	Dentro	de	um	convento,	podem	até	ser	superiores,
assim	como	vocês	conhecem	freiras,	irmãs	no	mundo	feminino;	temos	os	freis	e	os	irmãos	no	mundo	masculino.	Então,	um	religioso,	que	é	ordenado	padre,	tem	dois	títulos:	Padre	e	Frei.	O	grau	de	sacerdócio	é	o	mesmo.	Nem	há	diferença	nos	estudos:	todos	os	padres	devem	ter	cursos	de	Filosofia	e	Teologia	como	base.	Alguns	se	especializam	em
alguma	matéria,	tanto	entre	os	chamados	padres	diocesanos	(ou	seculares)	como	entre	os	religiosos.	Fonte:	Frei	Félix	–	Fegger,	OFM	Santos/SP	–	Professor	Felipe	Aquino	é	viuvo,	pai	de	cinco	filhos.	Na	TV	Canção	Nova,	apresenta	o	programa	“Escola	da	Fé”	e	“Pergunte	e	Responderemos”,	na	Rádio	apresenta	o	programa	“No	Coração	da	Igreja”.	Nos
finais	de	semana	prega	encontros	de	aprofundamento	em	todo	o	Brasil	e	no	exterior.	Escreveu	73	livros	de	formação	católica	pelas	editoras	Cléofas,	Loyola	e	Canção	Nova.	Página	do	professor:	www.cleofas.com.br	e	Twitter:	@pfelipeaquino	Relacionados	PAPA	–	Bispo	de	Roma	e	sucessor	de	Pedro	(Mt	16,	18-19).	É	o	chefe	de	toda	a	Igreja.	Está	acima
de	todos	os	bispos	(Apóstolos).	Ele	legisla	para	toda	a	Igreja	através	de	Bulas,	Encíclicas	e	Decretais.	Jesus	fez	de	Pedro	o	fundamento	visível	da	Igreja,	entregou	as	chaves.	O	bispo	de	Roma,	sucessor	de	Pedro	é	a	cabeça	do	colégio	dos	bispos,	Vigário	de	Cristo	na	Terra,	é	o	Pastor	da	Igreja	Universal.	Assim,	ele	possui	três	funções:	é	chefe	de	Estado
(Vaticano),	é	bispo	de	Roma	e	Chefe	da	Igreja.Cardeais,	Bispos	e	Arcebispos…Todos	são	ordenados,	no	grau	máximo	do	sacramento	da	Ordem.	Todos	são	bispos,	palavra	que	deriva	do	grego	epíscopos,	que	significa	supervisor.	Para	chamá-los	usa-se	o	título	de	Dom,	abreviatura	do	latim	dominus,	senhor.	Com	o	Papa	à	frente,	os	bispos	do	mundo
inteiro	formam	o	Colégio	Apostólico,	que	sucede	ao	grupo	dos	apóstolos,	os	quais	tinham	a	Pedro	como	seu	líder.	Assim,	a	Igreja	é	guiada	pela	história	afora	pelos	mesmos	pastores	escolhidos	por	Jesus	Cristo.Cardeais	–	São	geralmente	bispos	de	importantes	dioceses	do	mundo.	Mas	também	padres	ou	diáconos	podem	ser	cardeais.	São	escolhidos
pessoalmente	pelo	Papa,	como	representantes	da	Igreja	em	todo	o	mundo,	para	formarem	o	Colégio	dos	Cardeais.	São	responsáveis	pela	assessoria	direta	ao	Papa	na	solução	das	questões	organizativas	e	econômicas	da	Santa	Sé,	na	coordenação	dos	diversos	Dicastérios	(uma	espécie	de	ministério	do	Vaticano)	que	compõem	o	serviço	da	Santa	Sé	em
favor	da	comunhão	em	toda	a	Igreja	e	da	justiça	para	com	os	pobres	do	mundo	todo.	São	também	os	responsáveis	pela	eleição	do	novo	Papa	enquanto	não	completarem	80	anos.	A	reunião	dos	Cardeais	se	chama	Consistório	e	acontece	quando	o	Papa	a	convoca.Arcebispo	–	É	o	bispo	de	uma	Arquidiocese,	o	titular	da	sede	metropolitana,	que	é	a	diocese
mais	antiga	de	uma	Província	Eclesiástica,	que	é	formada	pelo	conjunto	de	diversas	dioceses.	Ele	é	responsável	pelo	zelo	da	fé	e	da	disciplina	eclesiástica	e	pela	presidência	das	reuniões	dos	bispos	da	Província.	Mas	não	intervém	diretamente	na	organização	e	na	ação	pastoral	das	demais	dioceses	(sufragâneas)	da	arquidiocese.	O	arcebispo	usa,	nos
limites	de	sua	Província,	durante	as	funções	litúrgicas,	como	sinal	de	unidade	de	sua	Província	com	a	Igreja	em	todo	o	mundo,	o	pálio,	que	lhe	é	entregue	pelo	Papa,	no	dia	da	festa	de	S.	Pedro	e	S.	Paulo,	29	de	junho:	uma	faixa	branca	decorada	de	cruzes	pretas	que	cobre	os	ombros,	confeccionada	com	a	lã	de	um	cordeiro.Bispo	–	É	o	pastor	da	Igreja
particular,	responsável	pelo	ensinamento	da	Palavra	de	Deus,	pela	celebração	da	Eucaristia	e	demais	sacramentos	e	pela	animação	e	organização	dos	carismas	e	ministérios	do	Povo	de	Deus.	Ele	é	obrigado	a	fazer	a	visita	“ad	limina	apostolorum”	a	Roma,	e	ao	Papa,	de	quatro	em	quatro	anos,	quando	então	apresenta	à	Santa	Sé	um	relatório	de	sua
diocese	e	é	recebido	pelo	Papa.	Os	bispos	são,	em	suas	dioceses,	o	princípio	visível	e	o	fundamento	da	unidade	com	as	outras	dioceses	e	com	a	Igreja	universal.	É	obrigado	pelo	Código	de	Direito	Canônico	da	Igreja	a	pedir	renúncia	ao	completar	75	anos.Abade	–	Superior	de	um	Mosteiro,	que	é	visto	como	o	pai	da	comunidade.	Se	o	mosteiro	for
feminino,	a	responsável	se	chama	Abadesa.	Frade	–	É	a	designação	dada	a	um	católico	consagrado	que	pertence	a	uma	ordem	religiosa	mendicante	e	que	vive	normalmente	num	convento.	Ele	tanto	pode	ser	um	clérigo	como	um	leigo.O	termo	frade	é	proveniente	da	palavra	latina	frater,	irmão,	pelo	qual	se	dirigiam	uns	aos	outros.	O	título	dado	aos
frades	é	frei,	que	deve	ser	usado	somente	anteposto	ao	prenome	do	frade	e	nunca	como	um	substantivo	independente	(o	correto	é	“o	frade	foi	ordenado”	e	não	“o	frei	foi	ordenado”).Padre	–	(dolatimpáteroupátris,	que	significa	“pai”	ou	“chefe	da	família”)	refere-se	a	um	presbítero,	clérigo	católico	do	sexo	masculino	que	recebeu	o	sacramento	da
Ordem.Hierarquicamente,	está	acima	dos	diáconos	e	abaixo	dos	bispos.	O	padre	na	Igreja	Católica	é	responsável	por	uma	paróquia,	onde	preside	a	Sagrada	Eucaristia,	bem	como	atende	à	confissão,	aconselhamentos	e	outros.	É	um	homem	que	doou	sua	vida	à	serviço	do	Evangelho	e	vive	para	servir	a	Deus	e	aos	leigos	por	meio	da	evangelização.Na	
Igreja	latina	atual	os	requisitos	mínimos	para	que	um	fiel	se	torne	padre	são	os	seguintes:	1)	que	tenha	a	idade	de	pelo	menos	25	anos;	2)	que	seja	do	sexo	masculino;	3)	que	tenha	cursado	teologia	em	alguma	faculdade	autorizada	pelo	bispo	e,	na	maioria	dos	casos,	também	filosofia;	4)	que	tenha	sido	ordenado	diácono;	5)	que	seja	solteiro	e	assim
deseje	permanecer	por	toda	a	vida.Todo	padre	pode	ser,	a	partir	da	idade	de	35	anos	e	pelo	menos	cinco	anos	de	ordenação	presbiteral,	nomeado	bispo.	Isso,	porém,	ocorre	com	uma	minoria,	escolhida,	na	atual	disciplina	da	Igreja,	pelo	bispo	de	Roma,	o	papa.Presbítero	–	Padre.Diácono	(permanente)	–	O	diaconato	é	ordem	sagrada,	conferida	pela
imposição	das	mãos	e	pela	oração	consecratória	prescrita	(c.	1009	§	1	e	§	2).	Pela	ordenação,	o	diácono	se	torna	clérigo,	ministro	sagrado	,	e	é	incardinado	numa	Igreja	particular,	para	cujo	serviço	(diaconia)	foi	ordenado.Exige-se	um	período	mínimo	de	três	anos	para	a	formação	inicial	(c.	236),	com	a	participação	nas	seis	etapas	da	Escola	Diaconal,
durante	a	qual	o	candidato	estará	assumindo	encargos	pastorais.	Terminada	esta	fase	preparatória,	o	candidato	aprovado	para	seguir	sua	preparação	para	a	ordem	sagrada,	será	mantido	em	estágio	pastoral,	num	período	de	seis	meses	(três	meses	no	mínimo),	em	preparação	à	recepção	do	ministério	de	leitor	e,	outros	seis	meses	(três	meses	no
mínimo),	preparatórios	ao	ministério	de	acólito	(LC-CNBB	de	27/2/1986).	Nesta	fase,	tendo	sido	julgado	apto,	dar-se-á	o	início	da	preparação	próxima	à	ordenação	diaconal.	Para	o	diaconato	permanente,	são	idades	mínimas	exigidas:	30	anos	completos,	para	aqueles	que	pretendem	assumir	o	estado	celibatário	(91c-CNBB	n.	60)	e	35	anos	completos,
para	os	casados.	Para	estes	últimos,	requer-se,	ainda,	o	indispensável	consentimento	da	esposa	(c.	1031),	com	um	termo	assinado	por	ela	e	pelos	filhos	respectivos.Consistório	–	Reunião	de	Cardeais.Sínodo	–	Assembléia	de	Bispos	de	uma	Província.Província	Eclesiástica	–	Conjunto	de	Dioceses.	Quem	a	governa,	a	preside	é	o	bispo	mais	importante:	o
Metropolita,	que,	a	partir	de	1301,	passa	a	se	chamar	Arcebispo.	Arquidiocese	à	Diocese	à	Vicariatos	à	Regiões	ou	Foranias	à	Paróquias	à	Capelas.Freira	–		É	a	designação	dada	a	uma	mulher	que	renunciou	a	vida	comum	em	sociedade	e	optou	recolher-se	em	um	convento	ou	mosteiro,	passando	a	ter	uma	vida	inteiramente	dedicada	aos	serviços
religiosos.As	freiras	são	mulheres	consagradas	a	Deus,	que	assumem	os	compromissos	da	castidade,	da	obediência	e	da	pobreza	por	meio	de	votos.	Geralmente	as	freiras	desenvolvem	obras	de	caridade,	de	educação	a	crianças	e	jovens,	entre	outros	tipos	de	apostolado.	As	freiras,	por	norma,	fazem	parte	de	ordens	ou	congregações	religiosas	de
características	mendicantes.Madre	Superiora	–	Superior	de	um	Convento.Padres	Foâneos	–	Título	dado	pelo	bispo	a	um	grupo	de	padres	dentro	de	um	Vicariato.	As	foranias	são	regiões	dentro	dos	Vicariatos.Vigário	Episcopal	–	É	um	presbítero	colaborador	do	Bispo.	Cônego	–	São	Presbíteros	que	fazem	parte	de	um	“colegiado”,	os	quais	tinham	a
função	de	eleger	o	novo	bispo	e	assessorá-lo	e	caso	acontecesse	um	impasse,	quem	escolhia	era	o	Papa.	Essa	função	perdura	do	século	XII	ao	XVI.	Atualmente	eles	são	um	conselho	do	Bispo	na	Catedral.Cabildo	–	Conjunto	de	Cônegos	em	uma	Catedral.Monsenhor	–	É	um	título	eclesiástico	honorifico	conferido	aos	sacerdotes	pelo	Papa.	Apesar	de
somente	o	Papa	conferir	o	título	de	Monsenhor,	ele	o	faz	a	pedido	do	bispodiocesano	por	meio	da	Nunciatura	Apostólica.	O	número	máximo	de	monsenhores	de	umadiocese	não	pode,	normalmente,	ultrapassar	10%	do	total	de	sacerdotes.	O	Monsenhor	não	tem	uma	autoridade	canônica	maior	que	a	de	qualquer	padre,	uma	vez	que	a	nomeação	não
implica	num	sacramento	da	ordem.	Assim	o	monsenhor	só	se	distingue	de	um	padre	comum	pelo	título.	Os	padres	que	serão	sagrados	bispos	recebem	automaticamente	o	título	de	monsenhor.Católico	–	Adjetivo	grego	que	significa	“Universal”.	Esse	termo	é	usado	a	partir	do	Concílio	de	Trento	(1545	–	1563)	para	designar	a	Igreja	Romana	em	oposição
às	Igrejas	da	Reforma.	Antes,	o	termo	utilizado	era	Cristandade.	Leigos	–	São	todos	os	cristãos,	exceto	os	membros	da	Sagrada	Ordem	ou	estado	religioso	reconhecido	pela	Igreja	Católica,	isto	é,	os	fiéis	que,	incorporados	a	Cristo	pelo	Batismo,	constituídos	no	povo	de	Deus	e	a	seu	modo	feitos	participantes	da	função	sacerdotal,	profética	e	régia	de
Cristo,	exercem,	no	seu	âmbito	a	missão	de	todo	o	povo	cristão	na	Igreja	e	no	mundo.	O	papa,	os	bispos,	padres	e	leigos…	São	todos	Igreja.Padres,	Cônegos	e	Monsenhores	–	Pelo	sacramento	da	Ordem,	não	há	nenhuma	diferença	entre	padre,	cônego	ou	monsenhor.	Todos	são	ordenados,	no	segundo	grau	desse	sacramento.	Todos	são	presbíteros	do
Povo	de	Deus.Hoje,	os	títulos	de	cônego	e	monsenhor	são	honorários	e	não	indicam	a	posse	de	nenhum	cargo	ou	posição	na	Igreja.	Antes	das	reformas	conciliares,	eles	formavam	o	cabido	diocesano,	para	a	função	de	conselheiros	do	bispo,	o	governo	da	diocese	durante	a	vacância	e	o	esplendor	das	funções	litúrgicas	na	catedral.	Hoje,	o	bispo	conta
com	diversos	Conselhos,	que	são	formados	por	representantes	de	todo	o	clero	e	do	laicato.	Não	contam	os	títulos,	mas	a	disposição	para	o	serviço	comum	e	comunitário	da	evangelização.	Hoje,	cônego	e	monsenhor	são	títulos	de	homenagem	e	reconhecimento	por	serviços	prestados	à	Igreja.	Além	disso,	o	título	de	monsenhor	é	também	usado	para	o
padre	que	foi	eleito	bispo.	Enquanto	ele	não	é	ordenado	bispo,	é	chamado	de	monsenhor	Esta	página	cita	fontes,	mas	que	não	cobrem	todo	o	conteúdo.	Ajude	a	inserir	referências	(Encontre	fontes:	Google	(notícias	•	livros	•	acadêmico	•	imagens	livres	•	WP	refs)		•	ABW		•	CAPES).	(Agosto	de	2020)		Nota:	Para	o	filme,	veja	Padre	(filme).	Padre	é	o
título	atribuído	ao	ministro	religioso	na	Igreja	Católica,	Ortodoxa	e	Anglicana.Padres	católicos	em	Roma,	Itália	As	ordens	ministeriais	da	Igreja	Católica	Apostólica	Romana	incluem	as	Ordens	dos	Bispos,	Presbíteros	e	Diáconos.	O	Sacerdócio	Ordenado	e	o	sacerdócio	comum	(ou	sacerdócio	de	todos	os	batizados)	são	diferentes	em	função	e	essência.	O
Sacerdócio	na	Igreja	Católica	inclui	os	sacerdotes	tanto	da	Igreja	Latina	quanto	das	Igrejas	Católicas	Orientais.	Em	maio	de	2007,	o	site	do	Vaticano	afirmou	que	havia	cerca	de	406	411	sacerdotes	que	servem	a	Igreja	em	todo	o	mundo.	As	pessoas	consagradas,	que	podem	ser	leigos	ou	clérigos,	normalmente	agrupam-se	em	institutos	de	vida	religiosa
(congregações	e	ordens	religiosas)	ou	em	institutos	seculares,	existindo,	porém,	aqueles	que	vivem	isoladamente	ou	até	em	comunidade	aberta,	junto	dos	outros	leigos	não	consagrados.	Arautos	do	Evangelho	se	preparando	para	a	missa	na	igreja	de	San	Benedetto	in	Piscinula,	em	Roma	O	Antigo	Testamento	descreve	como	Deus	fez	de	seu	povo	"um
reino	de	sacerdotes	e	uma	nação	santa".	Dentre	as	doze	tribos	de	Israel,	a	tribo	de	Levi	foi	a	escolhida	para	exercer	o	serviço	litúrgico	de	oferecer	o	sacrifício	como	sacerdotes.	O	sacerdote	representava	um	mediador	entre	Deus	e	os	seres	humanos,	aquele	que	oferece	os	sacrifícios	e	intercede	pelo	povo.	O	Novo	Testamento	descreve	Jesus	como	o
"grande	sumo	sacerdote"	da	Nova	Aliança	que,	em	vez	de	oferecer	os	rituais	de	sacrifício	animal	prescritos	pela	lei	judaica,	oferece	a	si	mesmo	na	cruz	como	o	sacrifício	verdadeiro	e	perfeito.	O	sacerdócio	católico	é	uma	participação	neste	sacerdócio	de	Cristo	e,	portanto,	traça	as	suas	origens	até	o	próprio	Jesus.	Assim,	o	Novo	Testamento	diz	que
como	sumo	sacerdote,	Jesus	fez	a	Igreja,	"um	reino	de	sacerdotes	para	Deus	Pai".	Todos	os	que	são	batizados	recebem	uma	participação	no	sacerdócio	de	Cristo,	isto	é,	são	confirmados	com	Cristo	e	tornam-se	capazes	de	oferecer	a	verdadeira	adoração	e	louvor	a	Deus	como	cristãos.	Toda	a	comunidade	dos	que	crêem	e	são	devidamente	batizados
participam	do	sacerdócio	de	Cristo.	O	ministério	Sarcedotal	de	Bispos	tem	uma	história	distinta.	Este	sacerdócio	ministerial	está	a	serviço	do	sacerdócio	de	todos	os	crentes	e	envolve	a	consagração	direta	de	um	homem	a	Cristo	através	do	Sacramento	da	Ordem,	para	que	ele	possa	agir	na	pessoa	de	Cristo	para	o	bem	dos	fiéis,	sobretudo	na
dispensação	dos	Sacramentos.	Entende-se	ter	começado	na	Última	Ceia,	quando	Jesus	Cristo	instituiu	a	Eucaristia	na	presença	dos	Doze	Apóstolos,	ordenando-lhes,	"fazei	isto	em	memória	de	mim".	O	Sacerdócio	Ordenado,	portanto,	é	uma	participação	no	sacerdócio	de	Cristo	e	traça	as	suas	origens	históricas	nos	Doze	Apóstolos	nomeados	por	Cristo.
Os	apóstolos,	por	sua	vez,	selecionaram	outros	homens	para	sucedê-los,	como	os	Bispos	("episkopoi",	palavra	grega	para	"bispos")	das	comunidades	cristãs,	com	os	quais	foram	associados	presbíteros	("presbyteroi",	palavra	grega	para	"anciãos")	e	diáconos	("diakonoi	",	palavra	grega	para	"servos").	Como	as	comunidades	se	multiplicaram	e	cresceram
em	tamanho,	os	Bispos	começaram	a	ordenar	presbíteros	para	presidir	à	Eucaristia	em	seus	lugares	nas	comunidades	em	cada	região.	Os	diáconos	evoluíram	como	os	assistentes	litúrgicos	do	Bispo	e	de	seus	representantes,	para	a	administração	dos	fundos	da	Igreja	e	programas	de	auxílio	aos	pobres.	A	teologia	do	sacerdócio	católico	está	enraizada
no	sacerdócio	de	Cristo	e	compartilha	alguns	elementos	do	antigo	sacerdócio	hebraico.	Um	padre	é	aquele	que	preside	a	um	sacrifício	e	o	oferta	juntamente	com	as	orações	a	Deus,	em	nome	dos	fiéis.	O	antigo	sacerdócio	judeu	funcionava	no	templo	em	Jerusalém,	animais	eram	oferecidos	em	sacrifício	em	vários	momentos	ao	longo	do	ano	por	diversas
razões.	Na	teologia	cristã,	Jesus	é	o	cordeiro	fornecido	pelo	próprio	Deus	como	um	sacrifício	pelos	pecados	do	mundo.	Antes	de	sua	morte	na	cruz,	Jesus	celebrou	a	Páscoa	com	seus	discípulos,	abençoando	o	pão	e	o	vinho,	respectivamente,	dizendo:	"Tomai	e	comei,	isto	é	o	meu	corpo"	e	"Bebei	dele	todos,	pois	isto	é	o	meu	sangue,	o	sangue	da	aliança,
que	é	derramado	por	muitos	para	remissão	dos	pecados"	(Mateus	26:26b–28,	Bíblia	de	Jerusalém).	No	dia	seguinte,	o	corpo	e	o	sangue	de	Cristo	estavam	visivelmente	sacrificados	na	cruz.	Os	católicos	creem	que	é	este	mesmo	corpo,	sacrificado	na	cruz	e	ressuscitado	no	terceiro	dia	que	se	faz	presente	na	oferta	de	cada	sacrifício	eucarístico.	No
entanto,	o	catolicismo	não	acredita	que	a	doutrina	da	presença	real	de	Cristo	na	Eucaristia	implica	uma	mudança	nas	reais	características	do	pão	e	do	vinho:	análises	científicas	dos	elementos	eucarísticos	indicam	que	as	propriedades	físicas	do	pão	e	do	vinho	não	mudam.	Assim,	os	padres	católicos	(e	bispos	que	são	"sumos	sacerdotes")	ao	presidirem
à	Eucaristia,	juntam	cada	oferta	dos	elementos	eucarísticos	em	união	com	o	sacrifício	de	Cristo.	Os	ministros	católicos	ordenados	são	conhecidos	como	padres	porque,	por	sua	celebração	da	Eucaristia,	a	sua	oferta	torna	presente	o	sacrifício	eterno	de	Cristo.	O	catolicismo	não	ensina	que	Cristo	é	sacrificado	novamente,	mas	que	"o	sacrifício	de	Cristo
e	o	sacrifício	da	Eucaristia	são	um	único	sacrifício".	Em	vez	disso,	a	Igreja	Católica	mantém	o	conceito	judaico	de	memorial	no	qual	"…memorial	não	é	apenas	uma	recordação	de	eventos	passados…	esses	eventos	tornam-se	de	certa	forma	presente	e	real",	portanto,	"…o	sacrifício	que	Cristo	ofereceu	uma	vez	por	todas	na	cruz	permanece	sempre
presente".	Propriamente	falando,	na	teologia	católica,	expressa	por	São	Tomás	de	Aquino,	"Só	Cristo	é	o	verdadeiro	sacerdote,	os	outros	são	seus	ministros".	Assim,	o	clero	católico	compartilha	um	único	sacerdócio,	o	sacerdócio	de	Cristo.	O	Código	de	Direito	Canônico	da	Igreja	Católica	defende	que	o	sacerdócio	é	um	estado	vocacional	sagrado	e
perpétuo,	não	apenas	uma	profissão.	Como	regra	geral,	os	estudos	para	se	tornar	um	sacerdote	são	extensos	e	duram	cerca	de	cinco	ou	seis	anos,	dependendo	do	programa	nacional	de	formação	sacerdotal.	Em	Portugal,	os	estudos	até	à	ordenação	sacerdotal	duram	entre	6	e	7	anos.	No	Seminário	Maior	do	Patriarcado	de	Lisboa,	por	exemplo,	a
formação	compreende	um	ano	propedêutico	(ano	de	discernimento	e	introdução	à	vida	e	ritmos	de	oração	e	doutrina),	os	5	anos	de	duração	do	Mestrado	Integrado	em	Teologia	(1º	Grau	Canônico)	na	Universidade	Católica	Portuguesa	e,	após	a	conclusão	do	curso,	mais	um	ano	a	que	se	chama	"Ano	Pastoral";	Nos	Estados	Unidos,	os	sacerdotes	devem
ter	um	diploma	universitário	de	filosofia	católica	(quatro	anos)	mais	uma	pós-graduação	com	formação	no	seminário	em	teologia	(quatro	a	cinco	anos),	com	foco	em	pesquisas	bíblicas;	Na	Escócia,	há	um	ano	obrigatório	de	preparação	antes	de	entrar	no	seminário	para	um	ano	dedicado	à	formação	espiritual,	seguido	por	vários	anos	de	estudo;	Na
América	do	Norte,	geralmente,	os	seminaristas	são	formados	com	pós-graduação	em	teologia	com	graus	de	Mestre	em	Divindade	ou	Mestre	em	Teologia,	um	curso	profissional	de	quatro	anos	(ao	contrário	de	um	Mestre	das	Artes,	que	é	um	grau	acadêmico).	Devem	ser	feitos	no	mínimo	quatro	anos	de	estudos	teológicos	no	Seminário	Maior;	Na	África,
Ásia	e	América	do	Sul,	os	programas	são	mais	flexíveis,	sendo	desenvolvidos	de	acordo	com	a	idade	e	habilidades	acadêmicas	daqueles	que	se	preparam	para	a	ordenação;	No	Brasil,	os	padres	diocesanos	devem	ter	o	período	propedêutico	(um	ano),	devem	fazer	a	faculdade	de	filosofia	e	teologia	depois	a	formação	diaconal	(aproximadamente	8	anos).
Independentemente	de	onde	uma	pessoa	se	prepara	para	a	ordenação,	ela	inclui	não	somente	a	formação	acadêmica,	mas	também	a	formação	humana,	social,	espiritual	e	pastoral.	O	propósito	da	educação	no	seminário	é	preparar	os	homens	para	serem	pastores	de	almas.	No	final,	entretanto,	um	bispo	é	responsável	pela	chamada	oficial	para	o
sacerdócio	e	apenas	ele	pode	ordenar.	Quaisquer	ordenações	feitas	antes	do	tempo	programado	(antes	da	conclusão	dos	estudos)	devem	ter	a	aprovação	explícita	do	bispo;	todas	as	ordenações	feitas	com	mais	de	um	ano	de	antecedência	devem	ter	a	aprovação	da	Santa	Sé.	O	Rito	de	Ordenação	realizado	por	um	bispo	validamente	ordenado	é	o	que
"faz"	um	sacerdote	(já	tendo	sido	um	diácono).	O	Rito	de	Ordenação	ocorre	dentro	do	contexto	da	Santa	Missa.	Depois	de	ter	sido	chamado	para	a	frente	e	apresentado	à	assembleia,	o	candidato	é	questionado.	Ele	promete	com	diligência	desempenhar	as	funções	do	sacerdócio,	respeitando	e	obedecendo	aos	seus	superiores	religiosos.	Em	seguida,	o
candidato	se	prostra	diante	do	altar,	enquanto	os	fiéis	reunidos	se	ajoelham	e	rezam,	cantando	a	Ladainha	de	Todos	os	Santos.	A	parte	essencial	do	rito	é	quando	o	bispo	impõe	as	mãos	em	silêncio	sobre	o	candidato	(seguido	por	todos	os	sacerdotes	presentes),	antes	de	oferecer	a	oração	consecratória,	dirigida	a	Deus	Pai,	invocando	o	poder	do
Espírito	Santo	sobre	aquele	que	está	sendo	ordenado.	Após	a	oração	consecratória,	o	recém-ordenado	é	investido	com	uma	estola	e	uma	casula,	pertencentes	ao	Sacerdócio	Ministerial,	em	seguida,	o	bispo	unge	as	mãos	com	crisma	antes	de	apresentá-lo	com	o	cálice	sagrado	e	a	patena	que	ele	vai	usar	quando	presidir	à	Eucaristia.	Depois	disso,	os
dons	do	pão	e	do	vinho	são	apresentados	pelo	povo	e	dado	ao	novo	padre.	Então,	todos	os	sacerdotes	presentes,	concelebram	a	Eucaristia	com	o	recém-ordenado	tomando	o	lugar	de	honra	à	direita	do	bispo.	Se	houver	vários	recém-ordenados,	são	eles	que	se	reúnem	mais	próximo	do	bispo	durante	a	Oração	Eucarística.	A	imposição	das	mãos	do
sacerdócio	é	encontrado	em	1	Timóteo,	4:14:	"Não	despreze	o	dom	que	você	tem,	o	que	foi	conferido	a	você	através	da	palavra	profética	com	imposição	das	mãos	do	presbítero".	Os	padres	católicos,	especialmente	os	de	rito	latino	(ocidental),	ao	serem	ordenados	(consagrados),	adotam	um	estilo	de	vida	celibatário,	que	compreende	a	renúncia	do
casamento	para	que	se	dediquem	inteiramente	à	Igreja.	O	celibato	no	rito	latino	é	uma	condição	necessária	para	poder	assumir	o	cargo	pretendido.	Na	Igreja	Católica	de	rito	oriental,	a	opção	dos	padres	pelo	celibato	é	voluntária,	podendo	estes	se	casar,	se	assim	o	desejarem.	A	Igreja	Católica	reconhece	tanto	os	padres	celibatários	como	os	casados.
O	celibato	já	era	uma	opção	considerável	na	Igreja	Católica	de	rito	latino	desde	o	início	do	século	IV	e	foi	fortemente	favorecido	durante	o	pontificado	de	São	Leão	Magno	(440–461).	Porém,	no	rito	latino,	o	celibato	só	se	tornou	obrigatório	e	plenamente	implementado	pelo	Primeiro	Concílio	de	Latrão	(1123),	Segundo	Concílio	de	Latrão	(1139),	Quarto
Concílio	de	Latrão	(1215)	e	Concílio	de	Trento	(1545–1563).	Padre	é	o	título	com	que,	nas	línguas	ibéricas,	são	chamados	os	fiéis	católicos	ordenados	cuja	função	é,	em	primeiro	lugar,	segundo	o	concílio	Vaticano	II,	pregar	a	Palavra	de	Deus	contida,	pelo	cristianismo	de	denominação	católica,	na	coleção	de	setenta	e	dois	(ou	setenta	e	três,	conforme	a
divisão)	livros	à	qual	dão	o	nome	de	"Bíblia",	"Testamento"	ou	"Escritura",	e	dessa	forma	entendido	como	"protetor/pai,	da	palavra	da	Bíblia,	Testamento	ou	Escritura",	segundo	entendimento	de	uma	maioria	de	teológico	católicos	e	não	-	católicos.	Como	foi	dito	acima,	portanto,	não	há	unanimidade,	sobre	qual	seria	o	melhor	termo	para	se	se	referir
àquele	que	é	intitulado	padre,	missionário,	pastor,	cura	e	muitos	outros	que	tentam	a	tradução	sem	indução	dessa	tradução,	uma	vez	que	vem	do	aramaico	antigo.	Alguns	julgam	melhor	chamá-lo	de	"sacerdote",	porquanto	está	ligado	às	coisas	do	sagrado	entre	os	"capelães"	que	acompanhavam	os	exércitos	grego	e	romano,	com	objetivo	de
acompanhar	o	soldado	espiritualmente.	Outros	já	preferem	a	denominação	"presbítero",	que	provém	do	grego	e	significa	"ancião"(velho	conhecedor	da	palavra).	Os	que,	por	sua	vez,	se	inclinam	à	palavra	"presbítero"	entendem	o	padre	como	o	ancião.	Não	no	sentido	de	idade,	mas	no	sentido	de	que	é	um	homem	experiente	na	intimidade	com	Deus	e,
por	isso,	fala	com	autoridade	quando	diz	publicamente	uma	palavra	em	nome	de	seu	Senhor,	Jesus,	que	pela	fé	católica	e	de	outras	denominações	cristãs	é	o	Filho	de	Deus,	a	segunda	pessoa	da	Trindade.	"Presbítero"	ou	"sacerdote",	aquele	que	é	usualmente	tratado	como	padre	(padre	Aloísio,	padre	Geraldo,	padre	Joaquim)	é,	no	catolicismo,	sempre
um	indivíduo	do	sexo	masculino.	Embora	existam	objeções	ao	interdito	às	mulheres	de	que	sejam	"sacerdotisas"	ou	"presbíteras",	na	Igreja	romana	essa	possibilidade	nunca	existiu	e,	pela	mentalidade	atual	de	seus	dirigentes	em	escala	global	(o	colégio	dos	bispos,	presidido	pelo	bispo	de	Roma,	o	papa),	jamais	poderá	se	estender	às	mulheres,	pois	se
trata,	segundo	eles,	duma	vontade	do	próprio	Jesus.	Este	teria	instituído,	para	seus	discípulos	mais	íntimos,	doze	homens.	Os	doze	fizeram	o	mesmo	quando,	percebendo	que	cedo	ou	tarde	morreriam	e	era	preciso	oferecer	aos	pósteros	a	possibilidade	de	conhecer	a	palavra	de	Deus	em	Jesus,	fizeram	o	mesmo,	ordenando	apenas	homens	para	o	ofício.
Faz	parte	da	missão	da	Igreja	Católica	guardar	e	proteger	a	revelação	que	lhe	confiada	pelo	seu	Fundador,	Jesus	Cristo.	Esta	não	possui	o	poder	para	alterar	elementos	constitutivos	da	sua	estrutura	sem	contar	para	isso	com	um	fundado	respaldo	escrituristo,	sob	pena	de	desfigurar	a	sua	própria	essência.	No	caso	da	ordenação	de	mulheres,	a
questão	central	não	é	descobrir	qual	é	a	vontade	dos	seres	humanos	sobre	este	tema,	mas	qual	é	o	desejo	de	Deus.	A	Igreja	Católica	entende	que	Cristo	ordenou	sacerdotes	apenas	aos	apóstolos	que	estiveram	presentes	na	Última	Ceia.	E,	estes,	por	sua	vez,	mantiveram	esta	prática,	ordenando	apenas	a	homens.	Assim,	a	Igreja	não	se	considera
autorizada	a	mudar	uma	prática	estabelecida	pelo	seu	próprio	Fundador.	Ao	mesmo	tempo,	ratifica	a	ideia	que	de	forma	alguma	esta	atitude	deseja	manifestar	uma	desvalorização	do	papel	da	mulher	dentro	da	Igreja.	De	fato,	para	os	católicos,	a	obra-prima	da	Criação	é	uma	mulher,	Santa	Maria,	mãe	de	Jesus.	Ela	não	foi	escolhida	por	Cristo	para	ser
sacerdote,	mas	nem	por	isso	teve	a	sua	grande	honra	diminuída.	O	Papa	João	Paulo	II	excluiu	definitiva	e	categoricamente	a	possibilidade	de	que	as	mulheres	pudessem	algum	dia	ser	ordenadas	como	sacerdotes	na	Igreja	Católica,	através	da	Carta	Apostólica	"Ordinatio	Sacerdotalis"	em	1994.[1]	Os	requisitos	mínimos	para	que	um	fiel	da	Igreja
Católica	se	torne	padre	são:	ter	pelo	menos	25	anos	de	idade;	ser	do	sexo	masculino;	ter	cursado	teologia	em	alguma	faculdade	autorizada	pelo	bispo	e	na	maioria	dos	casos	também	filosofia;	ter	sido	ordenado	diácono;	ser	solteiro	e	assim	desejar	permanecer	por	toda	a	vida.	Os	pré-requisitos	para	um	padre	ser	bispo	são:	fé	sólida	eminente;	piedade;
zelo;	boa	reputação;	ao	menos	35	anos	de	idade;	ser	sacerdote	pelo	menos	cinco	anos;	e	ter	mestrado	ou	doutorado	em	área	teológica.	Tornar-se	bispo,	porém,	ocorre	com	uma	minoria,	escolhida,	na	atual	disciplina	da	Igreja,	pelo	Papa,	com	auxílio	da	Congregação	para	os	Bispos.	Em	Portugal,	em	2012	existiam	3600	padres	entre	diocesanos	e
religiosos	e	474	seminaristas.[2]	Em	2015	foram	ordenados	40	padres,	em	2016	foram	ordenados	25.[3]	Lista	de	posições	na	hierarquia	católica	↑	CARTA	APOSTÓLICA	ORDINATIO	SACERDOTALIS	DO	PAPA	JOÃO	PAULO	II	sobre	a	ordenação	sacerdotal	reservada	somente	aos	homens,	número	4,	22	de	maio	de	1994.	↑	«Patriarcado	de	Lisboa»,
Estatísticas	(PDF),	PT:	IOL,	cópia	arquivada	(PDF)	em	19	de	Fevereiro	de	2015		↑	«Crise	na	ordenação	de	padres»		Portal	da	religião	Portal	do	cristianismo	Portal	do	catolicismo	Obtida	de	"	Antes	de	tudo,	cabem	algumas	questões	referentes	a	todo	sacerdote,	seja	ele	religioso	consagrado	(regular)	ou	diocesano	(secular).O	Diretório	para	o	Ministério	e
a	Vida	do	Presbítero,	de	1994,	publicado	pela	Congregação	para	o	Clero,	elenca	uma	série	de	elementos	que	mostram	como	deve	viver	aquele	que	se	dispõe	a	servir	a	Igreja	através	do	sacramento	da	Ordem.Três	desses	elementos	podem	ser	destacados:	1)	Comunhão	com	Cristo	na	oração:	“É	necessário	que	o	presbítero	programe	a	sua	vida	de
oração:	a	Celebração	Eucarística;	a	confissão;	a	celebração	da	Liturgia	das	Horas,	a	Lectio	divina;	os	retiros	Espirituais;	a	prática	das	devoções	populares”.	2)	Testemunho:	“A	atividade	ministerial	deve	ser	uma	manifestação	da	caridade	de	Cristo,	da	qual	o	presbítero	saberá	exprimir	em	atitudes	e	comportamentos,	até	a	doação	total	de	si	em
benefício	do	rebanho	que	lhe	foi	confiado”.	3)	Guia	da	comunidade:	“Pastor	da	comunidade,	o	sacerdote	existe	e	vive	para	ela;	por	ela	reza,	estuda,	trabalha	e	se	sacrifica;	por	ela	está	disposto	a	dar	a	vida,	amando-a	como	Cristo,	dirigindo	para	ela	todo	o	seu	amor	e	a	sua	estima.”Thiago	LeonSer	sacerdote	é	estar	em	profunda	comunhão	com	Deus,	a
serviço	do	povo	e	disposto	à	realização	dos	sacramentos	que	lhe	são	confiados.	Tendo	visto	aquilo	que	é	comum,	podemos	analisar,	agora,	quais	são	as	diferenças	entre	o	sacerdote	diocesano	e	o	religioso	consagrado,	que	é	também	padre.	O	padre	diocesano	está	incardinado	numa	Igreja	particular	(Diocese)	que,	por	sua	vez,	tem	uma	área	territorial
bem	específica	e	definida.	Ele	está	sob	os	cuidados	e	orientação	direta	do	Bispo	diocesano.	Tem	como	missão	primordial	o	trabalho	paroquial	e	a	comunhão	com	o	clero	local.	Podem	ter	propriedade,	salário,	não	vivem	em	comunidade	e	dependem	apenas	de	seu	Bispo.	Por	outro	lado,	existem	os	religiosos	(frei,	dom,	monge)	padres.	Esses,	antes	do
sacerdócio,	assumem	a	vocação	à	vida	religiosa	consagrada	e	fazem	os	votos	evangélicos	de	pobreza,	obediência	e	castidade.	Sua	obediência	está	diretamente	ligada	ao	superior	da	Ordem	religiosa	a	que	pertence	ou	da	comunidade	onde	vive,	seja	ela	redentorista,	franciscana,	agostiniana,	etc.	O	território	da	missão	do	religioso	consagrado	padre	é
mais	amplo	que	uma	diocese,	visto	estar	a	serviço	da	sua	Ordem	ou	Congregação.	Porém,	quando	estiver	exercendo	seu	sacerdócio	dentro	de	uma	determinada	diocese,	deve	seguir	as	orientações	do	bispo	local.	Os	religiosos	assumem	os	trabalhos	em	fraternidade..::	Quer	saber	mais	sobre	o	assunto?	Padre	Camilo	Júnior	traz	mais	detalhes	no	vídeo
abaixo!		O	termo	“padre”	refere-se	a	um	sacerdote	da	Igreja	Católica,	que	desempenha	um	papel	fundamental	na	vida	religiosa	e	espiritual	da	comunidade.	Os	padres	são	responsáveis	por	conduzir	missas,	administrar	sacramentos	e	oferecer	orientação	espiritual	aos	fiéis.	A	figura	do	padre	é	central	na	prática	católica,	pois	ele	atua	como
intermediário	entre	Deus	e	os	homens,	oferecendo	suporte	e	ensinamentos	baseados	na	doutrina	cristã.Adquira	Hoje	Mesmo	Seu	Pack	de	Músicas	Gospel	Por	Apenas	R$25,00	Pix	glossariobiblicopix@gmail.com	ou	Mercado	Pago	Após	a	Compra	Enviar	Comprovante	no	Email:	glossariobiblicopix@gmail.com	Quero	Comprar	Pelo	Mercado	Pago	Funções
do	padreAs	funções	de	um	padre	são	diversas	e	abrangem	várias	áreas	da	vida	da	Igreja.	Além	de	celebrar	a	Eucaristia,	que	é	o	sacramento	central	da	fé	católica,	os	padres	também	realizam	batismos,	casamentos	e	funerais.	Eles	são	responsáveis	por	ouvir	confissões,	oferecendo	a	absolvição	dos	pecados,	e	por	orientar	os	membros	da	comunidade	em
questões	espirituais	e	morais.	A	presença	do	padre	é	essencial	em	momentos	de	celebração	e	também	em	momentos	de	crise,	como	doenças	ou	perdas.Formação	e	vocaçãoA	formação	para	se	tornar	padre	é	rigorosa	e	exige	anos	de	estudo	e	preparação.	Geralmente,	os	candidatos	passam	por	um	processo	de	discernimento	vocacional,	onde	avaliam
seu	chamado	para	o	sacerdócio.	Após	essa	fase,	eles	ingressam	em	seminários,	onde	estudam	teologia,	filosofia	e	disciplinas	relacionadas	à	pastoral.	Essa	formação	é	crucial	para	que	os	padres	possam	desempenhar	suas	funções	com	conhecimento	e	sensibilidade,	atendendo	às	necessidades	da	comunidade.Adquira	Hoje	Mesmo	Seu	Pack	de	Músicas
Gospel	Por	Apenas	R$25,00	Pix	glossariobiblicopix@gmail.com	ou	Mercado	Pago	Após	a	Compra	Enviar	Comprovante	no	Email:	glossariobiblicopix@gmail.com	Quero	Comprar	Pelo	Mercado	Pago	O	papel	do	padre	na	comunidadeO	padre	não	é	apenas	um	líder	religioso,	mas	também	um	membro	ativo	da	comunidade.	Ele	participa	de	eventos	sociais,
culturais	e	educacionais,	promovendo	a	integração	entre	os	fiéis.	Além	disso,	os	padres	frequentemente	se	envolvem	em	atividades	de	caridade	e	assistência	social,	ajudando	os	mais	necessitados	e	promovendo	a	justiça	social.	Essa	atuação	reforça	a	importância	do	padre	como	um	agente	de	transformação	e	esperança	dentro	da	sociedade.Padre	e
sacramentosOs	sacramentos	são	rituais	sagrados	que	marcam	momentos	importantes	na	vida	dos	católicos,	e	o	padre	é	o	responsável	por	sua	administração.	Entre	os	sacramentos	mais	importantes	estão	o	batismo,	a	confirmação,	a	Eucaristia,	a	penitência,	o	matrimônio,	a	unção	dos	enfermos	e	a	ordem.	Cada	um	desses	sacramentos	tem	um
significado	profundo	e	é	celebrado	com	rituais	específicos,	nos	quais	o	padre	desempenha	um	papel	central,	guiando	os	fiéis	em	sua	experiência	espiritual.Padre	e	a	liturgiaA	liturgia	é	a	celebração	pública	da	fé,	e	o	padre	é	o	principal	celebrante	durante	essas	cerimônias.	Ele	conduz	a	missa,	que	é	o	ato	mais	importante	de	adoração	na	Igreja
Católica,	e	é	responsável	por	seguir	as	diretrizes	litúrgicas	estabelecidas	pela	Igreja.	A	liturgia	envolve	orações,	leituras	bíblicas,	cânticos	e	a	consagração	do	pão	e	do	vinho,	que	se	tornam	o	corpo	e	o	sangue	de	Cristo.	O	papel	do	padre	na	liturgia	é	essencial	para	a	vivência	da	fé	comunitária.Adquira	Hoje	Mesmo	Seu	Pack	de	Músicas	Gospel	Por
Apenas	R$25,00	Pix	glossariobiblicopix@gmail.com	ou	Mercado	Pago	Após	a	Compra	Enviar	Comprovante	no	Email:	glossariobiblicopix@gmail.com	Quero	Comprar	Pelo	Mercado	Pago	Desafios	enfrentados	pelos	padresOs	padres	enfrentam	diversos	desafios	em	seu	ministério,	incluindo	a	secularização	da	sociedade,	que	muitas	vezes	leva	à
diminuição	da	prática	religiosa.	Além	disso,	eles	lidam	com	questões	emocionais	e	espirituais	complexas,	tanto	em	suas	vidas	pessoais	quanto	nas	vidas	dos	fiéis	que	atendem.	A	pressão	para	atender	às	expectativas	da	comunidade,	juntamente	com	a	necessidade	de	manter	a	própria	espiritualidade,	pode	ser	um	desafio	significativo	para	muitos
padres.Padre	e	a	modernidadeNa	era	moderna,	os	padres	também	precisam	se	adaptar	às	novas	tecnologias	e	formas	de	comunicação.	Muitos	utilizam	as	redes	sociais	e	plataformas	digitais	para	alcançar	um	público	mais	amplo	e	compartilhar	a	mensagem	do	Evangelho.	Essa	adaptação	é	crucial	para	manter	a	relevância	da	Igreja	em	um	mundo	em
constante	mudança,	onde	as	pessoas	buscam	respostas	e	conexão	espiritual	de	maneiras	diferentes.Adquira	Hoje	Mesmo	Seu	Pack	de	Músicas	Gospel	Por	Apenas	R$25,00	Pix	glossariobiblicopix@gmail.com	ou	Mercado	Pago	Após	a	Compra	Enviar	Comprovante	no	Email:	glossariobiblicopix@gmail.com	Quero	Comprar	Pelo	Mercado	Pago	O	impacto
do	padre	na	vida	dos	fiéisA	presença	de	um	padre	pode	ter	um	impacto	profundo	na	vida	dos	fiéis.	Ele	não	apenas	oferece	orientação	espiritual,	mas	também	se	torna	uma	figura	de	apoio	e	amizade.	Muitos	católicos	relatam	que	a	relação	com	seu	padre	é	uma	fonte	de	conforto	e	inspiração,	ajudando-os	a	enfrentar	desafios	pessoais	e	a	crescer	em	sua
fé.	O	papel	do	padre,	portanto,	vai	além	das	funções	litúrgicas,	envolvendo	um	compromisso	genuíno	com	o	bem-estar	espiritual	da	comunidade.


